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INTRODUÇÃO

Os dípteros compõem uma das quatro ordens megadiversas de insetos, com mais de 160 mil espécies (Pape et al.
2011); possuem grande relevância ambiental devido à diversidade de estratégias de vida encontradas dentro da
ordem. Existem espécies predadoras, parasitas, galhadoras, minadoras, parasitóides, dentre outras. Estudos
mostram a importância desse táxon no que diz respeito a processos como polinização (Ssymank et al., 2008) e
decomposição (Carvalho et al., 2005), vitais para a manutenção do meio ambiente. Devido à especificidade
ambiental diferenciada dos táxons, aliada à rapidez de resposta em termos populacionais, as moscas podem ser
utilizadas como importantes bioindicadores da qualidade ambiental (Gadelha et al., 2009).

OBJETIVOS

O objetivo do presente trabalho foi analisar a composição da dipterofauna da EBSL, mediante seus índices de
sinantropia.

MATERIAL E MÉTODOS

A Estação Biológica de Santa Lúcia (EBSL) é um remanescente de Mata Atlântica com área de aproximadamente
440 ha e está localizada no município de Santa Teresa, na região serrana do Estado do Espírito Santo. Estudos
botânicos e faunísticos indicam a uma rica biodiversidade nessa região, mesmo em comparação com outras áreas
de Mata Atlântica (Mendes & Padovan, 2000). O material analisado foi coletado pela equipe do laboratório de
Diptera do Museu Nacional, UFRJ na EBSL (19058’11” S, 40032’11” W), no período de 22 a 25 de junho de 2007.
Duas armadilhas adaptadas de modelo proposto para lepidópteros, utilizando sardinha como isca foram dispostas
nas trilhas Tapinoá e Rio, permanecendo por 120 horas; uma Malaise foi disposta na trilha Indaiá-açu,
permanecendo por 120 horas. Coletas ativas foram realizadas diariamente por dois integrantes da equipe no período
de coleta, totalizando 40 horas. O conteúdo de cada armadilha foi sacrificado com éter e acondicionado em
recipientes plásticos com naftalina para posterior identificação. Os dados referentes ao índice de sinantropia das
espécies foram obtidos de literatura.

RESULTADOS

Foram coletados 1.253 espécimes de dípteros, tendo se destacado os califorídeos com 864 indivíduos,
representando cerca de 69% do total obtido, seguidos dos muscídeos (n=75; 5,9%), sarcofagídeos (n=60; 4,7%) e
mesembrinelídeos (n=12; 0,9%), além de 242 indivíduos pertencentes a outras sete famílias (sendo 225 fanniídeos).
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DISCUSSÃO

Mesembrinellidae é tida como bioindicadora de áreas bem preservadas (D’Almeida & Lopes, 1983; Ferraz et al.,
2010; Gadelha et al., 2009). Embora tenha sido encontrado um pequeno número de espécimes, 12 indivíduos
distribuídos em três espécies, a simples presença desse grupo é uma relevante informação para a qualidade
ambiental da área. Em contrapartida também foram registradas espécies de Calliphoridae pertencentes ao gênero
Chrysomya Robinaeu-Desvoid 1830, as quais possuem altos índices de sinantropia, estando relacionadas à
ambientes muito antropomorfizados. Esse gênero exótico possui alta capacidade de dispersão (Prado & Guimarães,
1982; Baumgartner, 1988), diversificação do hábito alimentar dos adultos e grande habilidade competitiva, o que
possibilita sua sobrevivência em diversos ambientes e utilização de uma grande variedade de substratos para
oviposição (D’Almeida, 1986). Os dados referentes à Muscidae corroboram com os verificados para
Mesembrinellidae e Calliphoridae. No trabalho de Uribe-M et al. (2010) Ophyra aenescens apresentou um indíce
de sinantropia de 96,15, mostrando uma alta relação com ambientes antropomorfizados. Enquanto Biopyrellia
bipuncta, -20,86, mostrou preferência por áreas inabitadas. A dualidade gerada pela presença de espécies com
baixo grau de sinantropia e outras altamente sinantrópicas representou a área de coleta, caracterizada pela transição
entre a região rural e florestal com estágios avançados de sucessão ecológica como também pontos de impacto
antrópico (Mendes & Padovan, 2000). As espécies exóticas normalmente geram efeitos deletérios aos ecossistemas
como a redução da diversidade (Lodge, 1993), poluição genética e extinção de espécies nativas, além da alteração
do habitat (Huxel, 1999).

CONCLUSÃO

A presença de espécies exóticas e sinantrópicas no interior da EBSL, provavelmente correlacionadas ao efeito de
borda, evidencia a necessidade da criação de uma zona de amortecimento no entorno da EBSL com o intuito de
minimizar os impactos ambientais gerados a partir de atividades externas a ela, tais como: poluição, espécies
exóticas e ocupação irregular.
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